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A partir da identificação das fragilidades na triagem

neonatal biológica, foram executadas ações

estratégicas de fortalecimento desse cuidado.

Durante as visitas realizadas pelo Geres PErcorre nos

municípios, iniciou-se a discussão sobre a

importância da coleta em tempo ideal com a

expansão e descentralização dos pontos de coleta.

Para qualificar os profissionais da assistência e

coordenadores, foram realizadas duas oficinas de

qualificação com a abordagem teórica e treinamento

prático da coleta.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência evidenciou que a realização de ações

estratégicas para estimular a oferta do teste do

pezinho no tempo oportuno e em pontos

descentralizados é essencial para garantir o

diagnóstico e a intervenção precoce na atenção à

saúde neonatal. A qualificação contínua dos

profissionais reduziu falhas na coleta e melhorou o

preenchimento das informações refletindo na maior

efetividade do serviço.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

* Qualificar os profissionais da rede sobre a triagem

neonatal biológica;

* Reduzir falhas durante coleta do teste do Pezinho;

* Oportunizar a coleta do teste em tempo ideal;

* Incentivar a expansão e descentralização dos pontos

de coleta contemplando zona rural e urbana.

OBJETIVOS

As oficinas totalizaram 245 participantes entre

gestores e profissionais da assistência. Foram abertos

13 novos pontos de coleta nos municípios de Bom

Jardim, Cumaru, João Alfredo, Tracunhaém e

Vertente do Lério. Os municípios de Machados, João

Alfredo e Vertente do Lério implementaram a coleta

durante visita domiciliar junto às equipes de saúde.

Os profissionais foram qualificados quanto à coleta

adequada e no tempo ideal, o preenchimento correto

das informações no sistema e envio das amostras.

RESULTADOS

O fortalecimento da triagem neonatal biológica

requer ações integradas, como a qualificação

contínua dos profissionais, a ampliação dos pontos de

coleta e a adoção de estratégias inovadoras, como a

coleta domiciliar. Recomenda-se a continuidade

dessas ações com o monitoramento dos indicadores

e o estímulo à articulação entre os diferentes níveis de

assistência, garantindo equidade no acesso e

qualidade na assistência prestada.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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